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Carneiro: Carta Dominante: 3 de Ouros, que significa 
Poder. Amor: Procure dar um pouco mais de atenção às 
crianças da sua família. Saúde: Evite comidas com alto 
teor de gordura porque o colesterol terá tendência para 

subir. Dinheiro: A sua situação económica manter-se-á estável.
Números da Sorte: 7, 28, 16, 38, 24, 41

Touro: Carta Dominante: O Sol, que significa 
Glória, Honra. Amor: O amor e o carinho reinarão na 
sua relação afetiva. Saúde: A rotina poderá levá-lo a 
estados depressivos. Dinheiro: Sem problemas neste 

campo da sua vida.
Números da Sorte: 29, 32, 43, 14, 2, 27

Gémeos: Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas, 
que significa Guerreiro, Cuidado. Amor: Deixe de 
lado as tristezas e aproveite mais efusivamente os 
momentos bons que a vida lhe oferece. Saúde: Cuidado 

com as suas costas.
Dinheiro: Período sem alteração nas finanças.
Números da Sorte: 17, 25, 30, 2, 9, 28

Caranguejo: Carta Dominante: A Imperatriz, que 
significa Realização. Amor: Apague de uma vez por 
todas as recordações do passado. Saúde: Não se 
automedique, procure antes o seu médico. Dinheiro: 

Esta é uma boa altura para fazer uma doação de caridade.
Números da Sorte: 14, 18, 26, 48, 35, 7

Leão: Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa 
Amizade, Equilíbrio. Amor: Lute pelo verdadeiro amor, 
não se deixe influenciar por terceiros. Saúde: Vigie o 
seu estômago. Dinheiro: Não se precipite nas suas 

compras, pode sair prejudicado.
Números da Sorte: 17, 23, 38, 9, 49, 3

Virgem: Carta Dominante: A Torre, que significa 
Convicções Erradas, Colapso. Amor: Se falar mais 
abertamente acerca dos seus sentimentos, poderá ver 
progredir a sua relação afetiva. Saúde: Cuide da sua 

saúde física, faça mais exercício. Dinheiro: Com trabalho e 
esforço conseguirá atingir o seu objetivo.
Números da Sorte: 49, 10, 5, 19, 11, 20

Balança: Carta Dominante: Valete de Paus, que 
significa Amigo, Notícias Inesperadas. Amor: Irá 
manifestar-se em si uma grande energia sensual. 
Saúde: Consulte o seu médico e faça exames de rotina.

Dinheiro: Resolverá os seus problemas facilmente.
Números da Sorte: 25, 11, 33, 5, 17, 1

Escorpião: Carta Dominante: O 6 de Copas, que 
significa Nostalgia. Amor: Não deixe que os seus 
familiares mais afastados tenham saudades suas. 
Saúde: Possíveis problemas com o aparelho digestivo. 

Dinheiro: Tenha cuidado com os falsos amigos. 
Números da Sorte: 9, 46, 27, 33, 21, 14

Sagitário: Carta Dominante: 7 de Espadas, que 
significa Novos Planos, Interferências. Amor: Estará 
muito carente, procure ser mais otimista quanto ao 
seu futuro sentimental. Saúde: Tendência para dores 

de cabeça. Dinheiro: Período favorável, aproveite bem este 
momento. Números da Sorte: 23, 11, 36, 44, 29, 6

Capricórnio: Carta Dominante: Valete de Ouros, 
que significa Reflexão, Novidades. Amor: Guarde o seu 
sarcasmo e fique atento às queixas do seu par. Saúde: 
Espere um período regular. Dinheiro: Poderá investir 

em novos projetos, mas com prudência. 
Números da Sorte: 20, 27, 9, 14, 40, 32

Aquário: Carta Dominante: Valete de Espadas, 
que significa Vigilante e Atento. Amor: Andará muito 
exigente ao nível dos afetos e das carícias. Saúde: 
Sentir-se-á cheio de energia. Dinheiro: Aproveite bem 

as oportunidades que lhe surjam. 
Números da Sorte: 21, 14, 16, 23, 45, 9

Peixes: Carta Dominante: O 2 de Espadas, que 
significa Afeição, Falsidade. Amor: Não seja tão 
possessivo e ciumento. Saúde: Tente dormir as horas 
necessárias para o seu bem-estar físico e psicológico. 

Dinheiro: Não gaste mal o seu dinheiro. 
Números da Sorte: 45, 9, 28, 34, 17, 41
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O sonho e a esperança

O Congresso PSD/Açores 
que teve lugar no Pavilhão 
Açor Arena, em Vila Franca 
do Campo, já lá vai e ainda 
estamos na hora da catar-

se dos seus resultados. Uma nota dominante 
da reunião magna dos social-democratas foi 
o esforço do líder Alexandre Gaudêncio em 
pacificar o Partido, congregando à sua volta 
mesmo aqueles que não tinham votado nele 
na eleição interna para a nova liderança.
Pelos vistos, parece que conseguiu, já que o seu 

oponente, Pedro Nascimento Cabral, deu o sinal 
claro de união, disponibilizando-se para elabo-
rar uma lista conjunta para o Conselho Regional, 
o órgão partidário mais importante, a seguir ao 
Congresso. A presença notória de Mota Amaral 
foi, igualmente, um símbolo que o PSD procu-
rou aproveitar para mostrar aos Açorianos que 
de facto os social-democratas estão unidos à vol-
ta do seu líder.
De realçar como factos políticos dominan-

tes deste Congresso para o exterior do Partido, 
a eleição dos novos órgãos regionais do PSD/
Açores, eleitos pelos 215 congressistas, bem 
como o debate e a aprovação da moção global 
de estratégia “Rumo à Vitória”, apresentada 
pelo novo presidente do PSD/Açores, Alexan-
dre Gaudêncio. O PSD/ Açores, de acordo com 
a moção global de estratégia, não pode continuar 
em análises exaustivas em busca de justificações 
das suas derrotas eleitorais, dos seus erros e fa-
lhanços, mas deve entusiasmar-se em busca de 
soluções e apontar respostas para os problemas 
sociais e económicos da Região. O Partido deve 
mobilizar-se no sentido de servir os açorianos e 
vencer todas as eleições que a partir de agora se 
realizarem nos Açores. Uma coisa é certa, quem 
tiver de discordar terá os órgãos próprios do 
Partido para o fazer, levando-se para a opinião 
pública apenas o resultado dos debates internos, 
mostrando, assim, aos açorianos, que o PSD está 
unido e bem articulado. No entanto, no entender 
do líder, o PSD/ Açores deverá continuar a ser 
um garante de pluralidade e união, que respei-
te aqueles que, nos diversos órgãos do Partido, 

detêm a responsabilidade de trabalhar para con-
tribuir para a construção dos destinos da Região. 
O Presidente do PSD, Rui Rio, marcou presença 

no encerramento do congresso do PSD/Açores, 
que consagrou Alexandre Gaudêncio como líder 
da estrutura regional, tendo no seu discurso, sido 
parco nas referências autonómicas, optando por 
dar mais enfâse à política nacional. 
No entanto, Rui Rio elogiou os antigos presi-

dentes de governo regionais, Mota Amaral e Al-
berto João Jardim, pela sua relevância no con-
texto autonómico respetivamente dos Açores e 
da Madeira. A autonomia vai-se sempre cons-
truindo, mas é evidente que nos primeiros anos é 
muito mais difícil e muito mais estrutural.
Sobre as regionais de 2020, Rui Rio deixou o 

recado bem claro e afirmou acreditar que, até lá, 
o PSD/Açores comece a trabalhar, em ordem a 
se implementar nos Açores uma dinâmica com 
vista a derrubar o Partido Socialista, com mais 
de 20 anos seguidos de governação na Região 
e chegar às regionais em condições de voltar a 
ganhá-las e poder servir diretamente a partir do 
Governo Regional os interesses dos açorianos.
Os congressistas saíram do Açor Arena com a 

convicção de que é possível transformar o Parti-
do em protagonista da mudança e da confiança, 
de forma a se vencer as eleições europeias, na-
cionais e regionais, que se avizinham e, assim, se 
poder contribuir de forma ativa para se construir 
um futuro melhor para os açorianos.
O Congresso assimilou as convicções de Ale-

xandre Gaudêncio, que em 2013 ganhou a Câ-
mara ao PS e que a manteve no ano passado, 
usando as suas duas maiorias absolutas como 
medalhas de mérito, como crédito para enfatizar 
e devolver a mística das vitórias ao PSD.
Na saída de Vila Franca do Campo, os congres-

sistas levaram na cabeça o mote para o trabalho 
dos novos eleitos partidários, de que para ganhar 
as regionais de 2020 é preciso criar pontes e cha-
mar todos os militantes para a militância ativa. O 
braço armado do PSD/Açores, que é a nova Co-
missão Política Regional, tem, assim, a ingente 
tarefa de mostrar que é capaz de levar por diante 
esta ambição e concretizar o sonho e a esperança 
que foi semeada no XXIII Congresso Regional 
do PSD por Alexandre Gaudêncio.
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Notícias do Faial
João Bosco Mota Amaral

Correspondendo a gentil convite para parti-
cipar num painel realizado no Hospital da 

Horta sobre os problemas da Saúde nos Açores, 
tive o gosto de passar na ilha do Faial quase dois 
dias, saboreando o belo tempo de despedida de 
Verão, com que este ano a chegada do Outono 
nos brindou.
Passear na Avenida Marginal nessas condições é 

um verdadeiro privilégio. O mar estende-se diante 
de nós, agitando-se lentamente, enquanto vamos 
contemplando o panorama da cidade, com as tor-
res das suas velhas igrejas em destaque, de entre 
as quais sobressai a mole majestosa da Matriz, 
enquadrada pelos edifícios do antigo Colégio da 
Companhia de Jesus, aparentemente o maior de to-
dos os existentes nos Açores. À nossa frente a en-
costa da Espalamaca mostra os terrenos divididos, 
em gradientes de verde, em alguns dos quais pas-
tam vacas que parecem ornamentais, enquanto na 
cumeeira deslizam raros automóveis em direcção 
ao miradouro com o monumento a Nossa Senhora 
da Conceição, ou seguindo em frente, rumo à vizi-
nha Praia do Almoxarife ou ainda mais além. Rente 
ao oceano perfilam-se as duas ilhas mais próximas, 
Pico e São Jorge, transmitindo a sensação perfeita 
de estarmos num arquipélago. E sobre a ondulação 
suave da tarde há uma lufalufa de pequenas embar-
cações, de passageiros, de recreio ou de pesca, tran-
sitando de um lado para o outro e já a caminho de 

um destino onde aportar antes que a noite chegue. 
Como não há muita gente a percorrer a Avenida, 
todo esse espectáculo parece preparado exclusiva-
mente para o observador! Entro na Matriz para a 
missa vespertina e encontro alguns dos frequenta-
dores habituais de há décadas atrás, mas muitos ou-
tros naturalmente já lá não comparecem… A talha 
restaurada do altar-mor brilha em todo o esplendor 
do ouro antigo que a reveste. Pelos vistos, embora 
o conjunto seja igual ou pelo menos muito seme-
lhante ao da Igreja do Colégio, em Ponta Delgada, 
aqui houve tempo de levar a obra até ao fim, antes 
da interrupção abrupta determinada pelas reformas 
pombalinas, das quais os seus entusiastas destacam 
com jactância a expulsão dos Jesuítas. O jantar é 
ao ar livre, na esplanada do famoso Peter’s Bar, em 
festejos de centenário. São já os netos do funda-
dor, meus conhecidos desde crianças, que andam 
agora a dirigir a casa, sempre cheia de estrangeiros 
vindos da marina, anteriormente em busca de cor-
reio, pois ali funcionava a posta-restante em bene-
fício dos iatistas das mais variadas origens, hoje, na 
era do apogeu das telecomunicações por satélite, 
já só para bebericar o precioso gin tónico, de re-
ceita privativa dos sucessores do primeiro Pedro. 
O amanhecer do dia seguinte proporcioname uma 
vista do Pico pouco frequente, mas nem por isso 
menos fascinante. Envolta numa neblina branca, 
que a cobre até às primeiras casas da Madalena, 
a montanha só por breves instantes se deixa ver 
e apenas parcialmente… E o mais estranho é que 

parece maior e mais próxima do Faial! Olho-a e 
torno a olhá-la sem me dar descanso. Parece que 
um estranho fenómeno telúrico aproximou as duas 
ilhas vizinhas – mas isso não seria possível sem 
sacudidelas tremendas e tudo permanece num sos-
sego morno e até diria terno. Julgo que será da hu-
midade acumulada na atmosfera circundante, que 
funciona afinal com se fosse uma lente poderosa, 
mas a explicação será talvez outra, mais científica 
e concludente. À tarde percorro a marina e admiro 
os belos iates na mesma ancorados, alguns de ban-
deira estrangeira e já com ar de que estão ali para 
ficar durante o Inverno. Há-os britânicos, alemães, 
holandeses e belgas. Portugueses também. Predo-
minam os matriculados em portos açorianos, natu-
ralmente, em regra de menor dimensão, mas todos 
brunidos e elegantes, com altos mastros e as velas 
recolhidas e embrulhadas, com os metais reluzin-
do, desafiantes, sob os raios do sol. Uma primeira 
impressão, confirmada depois de observação mais 
atenta, é que a bandeira dos Açores está içada mais 
frequentemente nas embarcações de outros países 
do que do nosso e menos ainda nas que são afinal, 
por registo, açorianas. Fico com muita pena e vou 
fazer uma reclamação formal no livro próprio da 
Administração da Marina da Horta. Julgo já ter alu-
dido aqui à importância vital de mostrarmos, pre-
zarmos e prestigiarmos os símbolos da Autonomia 
dos Açores! Bem gostariam alguns que se fossem 
esquecendo esses assuntos e que se deixasse até de 
falar deles, mas não podemos nem devemos dar-
-lhes esse prazer. Na viagem de regresso, com o 
sol já mergulhando no horizonte, o avião da SATA 
levanta directo ao Pico e a plataforma superior da 
montanha, com o Piquinho desaparecido numa 
nuvem inesperada, surge-me na janela, mais pare-
cendo uma paisagem lunar. A silhueta de São Jorge 
continua a divisar-se ao longe, quando já deixámos 
para trás a Piedade. Com um tempo esplendido, o 
vôo até São Miguel passa depressa. Quando aterra-
mos é já de noite. 
(Por convicção pessoal, o Autor não respeita o
assim chamado Acordo Ortográfico.)


